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OBJETIVO DA DISCIPLINA: Inserir o aluno de pós-graduação nos conceitos e na aquisição de dados 
disponíveis e em conversão para serem utilizados na Análise Espacial de Bacias Hidrográficas. Capacitar para a 
realização de uma série de análises sobre bacias hidrográficas. Elaboração de trabalhos e tomada de decisão em 
projetos urbanos, agroflorestais e ambientais contemplando conceitos teóricos em sala de aula e atividades 
práticas em laboratório utilizando programas computacionais específicos utilizados em Sistemas de Informações 
Geográficas e Sensoriamento Remoto para fina de análise espacial em Bacias Hidrográficas. 

 

EMENTA: Fundamentos do geoprocessamento e sensoriamento remoto. Aplicação do geoprocessamento e 
sensoriamento remoto na análise espacial de bacias hidrográficas. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1. Conceitos sobre Bacias Hidrográficas; 
2. Morfometria de uma Bacia Hidrográfica: Aspectos físicos para a avaliação; 
3. Delimitar bacias, sub-bacias e áreas de contribuição; 
4. Analisar fluxo superficial; 
5. Determinação de drenagens; 
6. Hierarquizar redes de drenagem;  
7. Extração de parâmetros da bacia hidrográfica. 

 
PARTE PRÁTICA: 
 

1. Modelos Digitais de Terreno 
Preparação da base de dados com a obtençao de imagens Raster gratuitas a partir de satélites; 
Geração do Modelo Digital de Terreno Hidrologicamente Consistido; 
Mosaico de imagens do ASTER GDEM e/ou SRTM; 
Alterando o sistema de coordenadas, ajustando o MDE e calculando os limites das bacias hidrográficas 
(delimitação da BH); 
Determinação de drenagens e hierarquização; 
Calculando a área da BH em estudo; 
Cálculo de Declividade e Orientação do Relevo; 

2. Operações espaciais sobre superfícies da bacia hidrográfica 
Geração e avaliação do MDT-HC; 
Análise do escoamento superficial e acúmulo de fluxo; 
Determinação das drenagens pelo MDT-HC; 
Análises sobre a rede de drenagem inferida; 
Determinação de áreas de contribuição e comprimento do trajeto de fluxo superficial; 

3. Cálculo de parâmetros morfológicos 
Área, perímetro e índice de circularidade e compacidade; 
Variação e média de altitude e declividade; 
Calculando densidade de drenagem e o índice de rugosidade; 
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